
O método targeting para 
adestrar gatos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para adestrar e controlar felinos, sejam gatos domésticos, onças ou leões, o targeting é a segunda técnica mais 
difundida, que perde só para o clicker. As duas podem ser utilizadas em conjunto, sempre que possível. 
 

Por que ensinar meu gato? 
Com a ajuda do targeting, fica mais fácil e prático ensinar o gato a ir para determinado lugar sob comando – por 
exemplo, a subir na geladeira, a entrar na caixa de transporte, etc. No caso de grandes felinos perigosos, essa 
ferramenta torna possível deslocar os animais e posicioná-los sem ter de entrar em contato com eles, o que é 
muito prudente. Diversos zoológicos do mundo utilizam o targeting quando precisam lidar com grandes animais 
de modo a evitar acidentes envolvendo tratadores.Usando o targeting, por diversas vezes ensinei gatos 
domésticos a achar uma saída para descer de árvores e telhados sem precisar de escada! Com esse método 
conduzi também, para um documentário, uma jaguatirica por caminhos específicos dentro de um recinto enorme. 
Dificilmente trabalho com um animal sem ensinar a ele as técnicas do clicker e do targeting. 
 

O que é?  
Essa técnica de adestramento normalmente ensina o animal a se aproximar de um alvo (target, em inglês) e a 
encostar o focinho nele. Dessa forma, guiamos o bicho para onde queremos com a ajuda do target, que pode ser 
uma bolinha na ponta de uma vara, por exemplo. 
 

Como treinar 
Antes de tudo, devemos definir um bom target e associá-lo a uma ou várias recompensas. Depois, ensinamos o 
gato a seguir o target e a tocá-lo. A partir daí, é só posicionar o target no lugar aonde queremos que o gato vá. 
Com alguns truques podemos ensiná-lo não só para qual lugar ir mas também por onde e como ir. Aos poucos, 
torna-se possível substituir o targeting por comandos verbais ou gestuais. 
 

Escolha do alvo 
Existe uma infinidade de objetos que podem ser utilizados como target. Encontram-se diversas opções no 
mercado, bastando digitar “target training” em um buscador da internet, como o Google. Há também diversas 
soluções caseiras que podem funcionar muito bem, como bolinha de pingue-pongue, fitinha e guizo. Um bom 
target deve ser de fácil visualização, substituível, não ingerível e seguro. Quanto mais ele se destacar no 
ambiente, mais fácil será para o animal localizá-lo. 
Para tanto, ajuda bastante levar em conta as características do local onde o gato será treinado bem como 
conhecer as características da visão dos gatos. Escolha um target que possa ser substituído se estragar, pois, 
caso contrário, você precisará adaptar o gato ao novo target. Muitos gatos dão fortes patadas no target para 



tentar agarrá-lo ou, em alguns casos, tentam comê-lo! Por isso, evite qualquer coisa que possa machucar ou ser 
ingerida. 
 

Recompensas  
Sempre que o gato se aproximar do target ou que tocar nele, deve ser recompensado. No início, convém colocar 
o target bem perto do focinho do gato e, com o tempo, podemos ir afastando. Quem já usa o clicker pode clicar e 
recompensar o gato sempre que tocar o alvo ou se aproximar dele. A maneira mais rápida de ensinar é pôr um 
petisco bem apetitoso no próprio target. Assim, o gato se aproxima e encosta no target para pegar o alimento. No 
instante em que ele irá alcançar a comida, podemos clicar (a dica vale também para quem não usa ainda o 
método clicker). 
Você pode serrar uma bolinha de pingue-pongue ao meio e colocar um petisco dentro de uma metade, usando-a 
inicialmente como se fosse um pratinho. Depois de algum tempo, começo a não pôr o petisco na meia bolinha 
todas as vezes, mas continuo clicando e recompensando. Muitas pessoas fazem essa transição rápido demais e 
o gato passa a ignorar o target. Evite que isso aconteça intercalando o local da recompensa. Ponha-a às vezes 
no próprio target e, às vezes, na sua mão. Quanto estiver pondo o petisco somente na sua mão, já poderá usar 
uma bolinha inteira como target, mas não há problemas em continuar usando a meia bolinha. 
 

Seguir o target 
Aos poucos, vá distanciando o target e faça o gato percorrer distâncias cada vez maiores. No início, o target 
pode ser posicionado a centímetros do focinho, mas depois pode chegar a diversos metros de distância. É nessa 
fase que começa a ser muito útil prender o target em uma haste, para ganhar agilidade e alcançar lugares altos 
ou distantes. Sempre que o gato alcançar o target, deverá ser recompensado. 
 

Criar gesto ou comando 
Se, por exemplo, quisermos ensinar o gato a subir na geladeira simplesmente apontando para ela, devemos 
fazer o gesto de apontar e imediatamente posicionar o target no topo dela. Assim que o gato pular e chegar lá, 
devemos recompensá-lo. Com o tempo, ele irá se antecipar e pulará na geladeira somente ao ver você apontar 
com o dedo. Não esqueça de recompensá-lo nesse momento! 

 


